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Resumo 

Tamayo, Jaime Rodrigo Aguilar; Casagrande, Michéle Dal Toé. Análise do 
Comportamento Mecânico de um Solo Arenoso Reforçado com Fibras 
de Coco. Rio de Janeiro, 2015. 114 p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
Apresenta-se o estudo experimental sobre o comportamento de um solo 

arenoso reforçado e não reforçado com fibras de coco, através da realização de 

ensaios físicos e mecânicos (ensaios triaxiais isotropicamente drenados). A fibra 

de coco utilizada foi cortada nos comprimentos de 25 e 50 mm, sabendo que seu 

diâmetro não é constante, por se tratar de uma fibra natural. Busca-se estabelecer 

padrões de comportamento que possam explicar a influência da adição de fibras 

de coco, relacionando-a com os parâmetros de resistência ao cisalhamento e 

deformação do solo arenoso. Os ensaios foram realizados em amostras 

compactadas na densidade relativa de 50% e umidade de 10%, variando os teores 

de fibra na proporção de 0,25; 0,50; e 0,75% em relação ao peso seco do solo. 

Constatou-se que a adição de fibra não modifica bruscamente as propriedades 

físicas na areia pura. Com relação ao comportamento mecânico comprovou-se a 

existência de um incremento na resistência ao cisalhamento em todas as misturas 

solo-fibra, uma vez que se observou um expressivo aumento do intercepto coesivo 

das misturas, e um discreto aumento do ângulo de atrito, em comparação aos 

resultados obtidos para a areia pura. Selecionou-se a mistura que apresentou os 

melhores resultados de resistência e submeteu-se as fibras a um processo de 

impermeabilização, com o objetivo de aumentar a vida útil do compósito, onde foi 

conferido que os parâmetros de resistência não se alteraram quando comparados a 

mistura com fibras sem impermeabilização. Os resultados se mostraram 

satisfatórios para aplicação da areia-fibra em camadas de aterros sanitários e 

aterros sobre solos moles, dando assim uma destinação mais sustentável a esse 

resíduo, garantindo soluções temporárias e mais econômicas. 

 
Palavras-chave 

Fibras naturais; fibras de coco; solos reforçados; triaxiais. 
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Abstract 

Aguilar, Jaime Rodrigo Tamayo; Casagrande, Michéle Dal Toé (Advisor). 
Analysis of Mechanical Behavior of a Sandy Soil Reinforced with Coir 
Fibers.  Rio de Janeiro, 2015. 114 p. MSc Dissertation – Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
We report the experimental study on the behavior of a reinforced sandy 

soil and not reinforced with coir fibers, by conducting physical and mechanical 

tests (isotropic drained triaxial tests). Coir used was cut in lengths of 25 and 50 

mm, knowing that its diameter is not constant, because it is a natural fiber. The 

aim is to establish behavior patterns that might explain the influence of the 

addition of coir fibers, relating it to the shear strength parameters and deformation 

of sandy soil. The tests were performed on specimens compressed in relative 

density of 50% and 10% moisture, varying fiber contents in the proportion of 

0.25; 0.50; and 0.75% on the dry weight of the soil. It was found that the presence 

of the fiber does not change the physical properties of pure sand. With regard to 

mechanical behavior proved the existence of an increase in shear strength in all 

soil-fiber mixtures, since it was observed a significant increased cohesive 

intercept of mixtures, and a modest increase in friction angle, compared to the 

results obtained for the pure sand. The fibers of the mixture showed the best 

strength results were subjected to a sealing process with the aim of increasing the 

useful life of the composite, where the strength parameters have not changed 

compared to the mixture without sealing fibers.The results were satisfactory for 

use in sand-fiber landfill layers and embankments on soft soils, thus giving a more 

sustainable destination to this waste, ensuring temporary and more economical 

solutions. 

 
Keywords 

Natural fibers; coir fiber; soil reinforced; triaxial test. 
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